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pciln
dofeitu

: o nr'i do tal cordSo!'é 
que papclfii)

dnr puxOes »flja !
o pregou-mc úmn bem bòn!

¦egnntesi

n ca, menino,
K diic sç não foi u
Aquillo de
VS ti,
Nao ré;
AI I
Pois eu—repara bi
Que uni dia doseobri n terra dos gigantes^
Que di d'este|KBziI inculto um hom catitn
Que urranjei j*}» vocês tanta mulher bonita
Eu, almirante \'elho, intrc'pido c valente
Que nunca, descorei no ver o mar (Vemente
Jentar me sepultar na sua, fúria enorme,

j-Eu que le descobri aquillo da Delorme
. Qde'lu costumas ver logo dnpoút das unxe.

Eu que sou afinal intrépido c de bronze,-—Nilo pude supportnr o cynlco dietiõtc'
Üc ver-me cavalgar por.csse molecote
Que sobre mim trepou em vista a toda a gentet veio desatar a geringonça. a dente f...
Repara cn, menino, annóta essa desgraça
h vê que issó,aão. 6 pilhéria que se faca 1
E' cario : easéi^iihor Henrique Bernadelli
Metleu-me n'umn triste c esfarrapada pelle
Tfndoo Zé-Povo^ojjquiportèstemunha
E ato (quanto tn»jOT5S»ui,otriclo, o Cunha Irorque, repa^.Vu,,a,oolsflifoi medonha,
t «san, «esmo díbroprítu corei de vergonhaAqui QndrrrntíyeSnáò.sei onde me metlo
Quando mR^Oiíá lo*e*a? o cearense preto
Que veio es]-ÍHiWirir*t#«3 melenas calmas,rendo quando^i-sccC-ân) turbilhão de palmas !1 a^mas, rep«ra(6jai.i,j|Jstt,0 qüe me iit \Hataas por ter »h*ji BSonte de um heroe Ib tudo sem fnlaj nai^tocAcoes
Que o pretp ^ebeaíbp^^ovaçoes !leiega o mais pelega^ índaV-t^úillo a nrillO preto ale pensou desMbririJ^lftii!*! ''
b mjo ter descoberto*o bi-ríc^,;á'ésía.Astaiua 1Mi 1 commnsão perv,rsa,^nS«»«adÃç:ratua
yu« deste ao ta] garoto apphü*s% pariWrSs
n °t ,?" "" de" p'r" "*• ""''"'•Mitíiui.l
Wiie hurmlhucaQpVamlml que humühacaoqae horrorUm preto descobrir o seu descobridor 'XK o melhor d'essn cotea, o melhor da foliat óliir que elle foi um dos hetoes do,dja 'Tendo também, eomo eu, o s'en padrlo^e glorl. Iinvernos do entrar junto na paginai da historio»W! junto... Qual li junto!...A' maneir.domeacho:

O Chico Birro tinha um habito gigantesco
Andava na puba, passava muito bem de pan*
ça, fumava bellos havanos e... não pagava
a ninguém.

Emfluanto teve credito, passando por um
typo possuidor do uma herança em litígio, a
coisa andou ás mil maravilhas

Mas o tal negocio nunca se liquidava c o
maroto não pagava a ninguém. Entretanto
o Fclice Fortunato que lhe emprestara uns
arames a io J*o aome-, já via o seu rico por
um óculo e maldizia a hora em que effectuou
com o seu amigo, tal transação.

Dois velhacos, porém, encontraram-se.

podia mandar a mulher que é um pedaço de
mulata que não lhe dijro nada!...

Enganou-se, meu caro senhor. Eu sou um
credor do patife. O vagabundo assim queme vê esconde-se e chama-me—cadáver.

O senhor está nos meus casos. O pelitmaitre que aqui mora, deve-me a insignificaní
cia de dous contos de reis. jv' E hoje estou dispo*» a cobrar o meu df-
nheuoseja Ia de queSfiaueira fôr.

Tal qual. como eu. Entremos nos apo-
sentos do maroto e..,

Um barulho, um rolo, um benze de

S?.',!'.'Saf0^*.ãS'?*h'ílfi°,,p',r.°a,!re'1' „ 
-Si|-#R> tnimpho deste jogo! (cohíjudeu ate a rale dos cabellos, o outro br-azí- licençal "'•.^

lelro de nascimento, talra escovado, caloteiro | E os dois miseráveis entraram na^orredor

negro ' O por ei que vou por bab;oí«l-ft bonita, feif n Commissao geralrode limpar as mãos aqui no pedestal!Menino escuta cá: pelo sim pelo nüo
t0u It-oaion mo ir queixar noEníos GalvJo..,» I

de marca maior e sobre tudo limpo na seten-
cia de nâo pagar a ninguém. Diante de dois
adversários assim, difficíl seriadizerpara que
ltóo penderia a vlctorla.

O Fellce pensou, matutou e nao achou
a principio furo algum.

, 
- Lásc vãoosOneus quinhentos por água

abaixo! Estou aqui estou sem ellcs, a menos
que nào faça um escândalo levado de todos
os diabos I

Mas que escândalo farei eu :
Estava matutando maduramente á portado caloteiro, quando repentinamente appare-

ceu um typo baixote, que pelos modos pare-cia hespanhol. O rccemchegado perguntou
ao Feliee com ares de poucos amigos.

~Q senhor ó que é o Chico Birro P*4JjBEu 1 Deus me livre ! Afàtcs ser um^ur-
ro, um cavallo, um touro, um animal sem
prestimo. Chico Birro ! c-^! Um caloteiro, um,
bandido que me deve e que em pagament;

da casa do Chico Birro.
Quemestii ahi?

Faz favor de-íbiir a *x>j-ta l íJRb
—Cpmindo o.gosto, respondan-a Chico

wT,? iSfÈ1 * Bl""° °° ,ai*&> «*••
—Até qu&«íií fim o encontro.E nâo pôde negar cÃ hoje nâo está cm

casa. w
, —¦ Estou, oíc se estou. Mas o querem os

senhores? m
Os mciisFquinhcntos !

—Os dous contos!...
E" Impossível ?
Como? I
Estou prompio.etml 9

*- Apitando!
E com que cara dura diz que esta api-

- Você não é casado ?m
st um inemhro rfa Com- l*******i cala-sr, toma a bande/fn

'terra o papagaio. jjfe 
7

miffít». Pedr1Al vai
td'f"FrclJírnriquet a
terra jírtíí^-pj , 0f

Nas dSg|rjlKd-i semana

Casei.tne,
Então, meu amigo, porque nüo nos for-

nece a mulher em pagamento I?
Como ?
E' bonita!
Meus senhores, já que desejam minha

tnulher, eu vou huscal-a. Verão que eu não
vou tão mau assim...

E o Chico Birro sahiu por ahjuus instantes
c voltou pouco depois.

_— Então, não quiz trazel-a, perguntou o
Feliee torcendo o bigode e sentindo uma pi-
cada hemorrhidaria.

Trouxe, aqui está.
E o Chico Birro puxou o plstolão carrega-

o com duas balas colossacs.
Que é isso ?
Minha mulher. E agora-vou estourara

cabeça dos-dois.
Menos esta I gritou todo tremulo o Itália-

no. Deixe-me sahir. '' ,
Para o outro mundo.
Valha-me Deus! Eu perdôo a divida,

perdôo tudo.
E emquanto o Feliee, todo tremulo recua-

va dois passos, o outro cadáver, mergulhava,
com orabinho entre as pernas, 

-por baixo da
mesa e dava ás de Villa Dlogo.

E assim, o Feliee iuta> sei porque, apanhou
uma diarrhéa de momento, de sorte que'o
quarto quasi requereu o auxilio da junta do
hygienc !...

Conclusão, O Chico Birro com tal plano
matou o cadáver e o italiano encontrou um
cabra do Brazil que lhe cortasse a usura l

Armando Sacramento, a

E desde quiril ^
Que impera ^esta*
A abertura foi feita
E Zé Povo pagante e destumbradL
Anta tBj coisa esplendida embasbaca
Tresentos papagaios de casaca 1

F. por fim lá perde o brilho
Que inda ibe resta no olhar
Por ver^jus tem de pagnr

idante milho
rhetoric*

'apds da nossa pátria.
Zé Povo, poisnjue Idolatre-a
Da forma mais cathegtrrical
— Vamos lá l.Ha,!", alegria
Que mais ninguém se empanUife
E vá pagando, ejrila bufe,
Setenta e cinco for di,-i 1 

'

Ha porem compensação,
Ninguém ao pranto dê curso
Vamos ter muito discurso,
Muito boa falaçüo I

A Pátria salva I— Jâ se diz em coro
Portoda a parlo :— «Papagaio real
Toca trombeta,.. Pelo Portugal...
F.l-Rei qüe|>assa— Dá cá o pé meu louro I-

*iM. Gregorio JoHiort.

Estes verso non tão muíto':certo, mas sãoverdadéro. "'-v';*

Sua comade aqui feis um suecesso bão
meismo. O povo aqui tá todo em riba dejla
p ra pedi que ella non vá se embora : e eu 

'
entoncea dèxo ella á vontade c'o seu povo,
p ra non atrapaiá o negocio..,

Inquanto ella conversa se distrae
mettendo saúde no corpo. '; í*

D'a<iui p'uns dia nois vai a Campo J
ve a luis eletra e come goiabada c'o

Até breve.
Seu compade, que lhe estima,

FmEaatiois: ,''t;- f ¦ i
TORNEIO DÉ ABRIL ....'.•

Procedida á apuração do torneio procla-ciamos vencedores :, '..|
- -íía "Nossa AoviNiiA» -;

s*>

,:"'MjB»H|

*-'' "41
isca.' .;¦;;,.!^Ti^j9H|

-'¦¦¦'¦'pl^^Bf

FREI-CHEIRO -í. '-.'iWKK

¦ :-Í'iM

''M

\

Coelho Rodrigues i%li J
Áquljax umcóeU»ecl«*tÍco, .'-//iM j
A quem pegou-se a mecaca 1

i Morreu de insulto apopfetico, •
Por ter comido uma vaccã... j

..-."*". OCovBnto... - 
:^<\J%$ÊÈm .

* j^. •(. .;::í::;íJ

K. C. PORE'
No tcMoTTEA CONCURSO!) M D.'
AMORES DA COSTA

No -CJNçuaso da RasroiTASti , 
";

YA-ÍA' ¦' À i

Os prêmios, acham-s», i dUr^riçio dos
vencedores, em nosso i»BrÍr4art&.^ ^
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Canção do moleiro
Couplet. c_ni_Joa coiu gcrnes npplausos pela

guntil nctriE

I__ CINDA NOVAlíS

1

Um tal João d"a_l- moleiro.
Gentil m oleira ..esposou ;
Levou com cila um uie- mteiro
Fazendo... e tal r... e ella gosta I
E Í/í - to, o t"1 joãosinho
Molhava mesmo que era um foslo 1
E/i. . to- ate ao sol posto.
O ourocnirav _inho!

Coro

E tk c to at_ ao sol posto
O ouro entrava no moinho .

n
Durante um anuo trabalhou
Com a moleira o tal João.
Porém depois se relachou,..
(Não 

'stavü mais na sua mao
E íi. .- to, o tal Jo-osinho
Não tinha já o mesmo gosto,
E tk e lar ate ao sol posto
Nada faziam no moinhol

Coro

F tic e to até ao sol posto
Nada faziam no moinho .

João metteu se na_ bebidas
E atirou ao vinho novo ;
Mas a moleira ás escondidas
Procurou bem pur entre o povo
E lie c .ire, um rapazinho
Ella encontrou, e leve gosto .
E tic c to, até ao sol posto
O ouro entrava no moinho .

Coro

E tkc to', até ao s- 1 posto
O ouro enhava no moinho .

VIII
Uma da_ ditas adivinhações ninguém dava

por ella.
IX

Como gosta?Torcidos.
Como gosta ?
Recurvados.

Como gosta?Compridos e longos.
Como gosta?Corno os de seu marido, minha senhora'

X
Ella esteve pensa..-, a muito tempo c depois,

com ares de inspirada (fritou :
Torcidos... recurvados... compridos e

lonROS... como os de meu marido... ah . e
chifre 1...

XI

A decifração ora bigode...
]. BA-ATü-LA.

. SUICIDAS !
TRAGI-COMEDIA KM -I AOTOS

-Aimtrí i-sliir <i m_Í
IHrrio ])0._ivi!ltle Deus.-

NÃO-BI QUKM UI-BB

|.(jr Deus rainlui senhora, oliça-ino
amo-a loucai-icul. v esluu prompto a pro-
var essu amor por Iodos os meios. A se-

nliora i o único lio quo mo prende u esta

vida _i._s_r.tvel.
Sim, as provas têm sido excollentes.

Mas não posso accedor, tenha paciência.
Não mo será muito íaeil, iníelizmen-

to. Todo o inmi mi-ielo.. .
Nào insista ; a liolira primeiro que

tudo e o senhor sabe perleitamciito que
sou unia mulher honesta. Portanto, uao

nic fica hcin acceilar os seus protestos ile

amor.
Oli ! Ifinlia pied-do dn mim !

.-Quo dirá a soci-dud- depois . Nào,

nào posso. Afasto-se, peço-lhe. Não pro-
cure oxi-i-cr sobro mim uma influencia a

qut' eu talvuz não pudesso resistir.
Infelizmente a paixão mo domina a

tal pontu que íião mi: « possível ser lao

delicado quanto ora do meu dever. Juro-

lho que nào mediria sacrifícios
A viila. a própria vida, eu lh "i

pruria. Consulta, s_ja miiihíi
única, - depois malo-mo _nl_s ijiio
desponin

O único oflicia- aue se pficlia gabar de 1*
ter posto' pé n-aqulle sanctuario era o Ka

_1„;„e,tred»officlía,_.çmc™debcmc,nMeti Romeu ... anexa. - jorgc depositava toda a confiança
- Minha Julieta. . E por tanto cuidar nos ovos alhnios <
. Pareço que é tardo. Jorpre esqueccu.se dos seus, pois a Jovinu

_ Com Olleilo, que claridade! Abramos | andava triste. atatid., como qncmscntea

a janella.
Quo bonito sol !
Quo lindo din !
Como õ bom viver ! •
Como v liom amar !
Amo-Lo muito !

_i ou adoro-te !

]•; o nosso suicídio í
Ora. dcixii-lc tlisso. Não fallemos om

_0U5_s tristes. Que horas são >.
Novo.
Chi ! como ó Urdo !
Já agora. .. vamos almoçar ?
Pois vamos.

Fl.Avio.

??«?«?????«???---.*????*?**$

í Primoros^cdUeoção t*
»" ?

I ROMANCES i

_scada que condui

,1 1-000 ÜM oi
i 8 TRAVESSA DO OUVIDOR

(Xjoial
Nn.uo.ndi- 6_in ventura.
Aa mulheres-, o jojro e i. viulio
Aí menina- iln ngiia furtrulH.
As dnn» ir™...
Paurn lie líutli.
O iioutn « a rum!"..
Um miiriiln [lenliiin.A culuii ilon iifww' -.
Amor . _ de um tudo. .
O liumtíle-r. Mnrtinlio.
O tilbo de imitiu, imdlier.

Amores <1« Kurciao.
j Krmib-nile Miiqueii.
I Üs l'i.rru[i_s.

I O impii sogro.
\ Um Imaii-ni ntrilmliiilo.

Crimlo Iiujiufíuvcl

falta, de alguma cois:
O diabo porám veio em seu auxilio,
Uma mallllâo Ramos chegou :ua olüclna

com uma enorme defluxeira, tossia a nao po-
der mais, tinha dor aos peitos... o nas eos-

a— 
Oh homem ! bradou o Jorfre com ar d.

crande coisa, isto nào è nada. vai Ia em ei-

ma ao sotão, pede ú Jovioa dois ovos, bate

e bebe, que ficas melhor.
E'um santo remédio.
—E' bom, disse o Coruja, é muilo bom

paru a tosse.
— Pois bem, resmungou o Ramos vou ex-

perimentnr.
E subiu a pequena

ao sotão. ,
A lovina cm camis.. com os seios a. cies-

coberto, estava recuado as flores da varijn-

dn.aovcr deu um Riilinlio de susto e „«¦

urioit...

Emqaaato : líamos Ia em cima Sa/m «

oaos o lorce diíiaa.ara os ell.cuics, nioslrau-

do uma matéria l.raucu. corto clara tio o»t)s,

que começava a deslisar pelas frestas do as-

soalho; . ,..„-»
— Ora vejam i]xi_ burro ! n clara atirou uo

chão, o melhor dos ovos é que botou for....

(Do concurso mensal.
Dom Ocarnhlt.

Flores murchas
¦ E agoru estií caucliii-lii
Miulin Iiistoria Je_f|-_índn ;
Quiuulo valil. em virgem,
Qtinuiloergui-me, ileahnnrntln

TC alli. nos fofos coxins adamascado!
cama perfumada, corpos rolaram, iimric.rsorj
uo neclar suavíssimo do prazer _ na anciã
f_bril de uma paixão saciada, emquanto >|iin,
no céo, a hif» espaclnnava a cabelluiia fluida,
enchendo de ílócos luminnsos o infinito in-
teiro!..,
¦" *¦ t

Quando o Rallo, que vela, pela vez terceira
canta, dois vultos caminham persurosamenle.

Um era Laura' que, pallida e exhausta,
demandava á casa de seus pães, donde sa-
hira virgem ã convite de Paulo, o outro, que
cheio de felicidade a acompanhava!

No entanto, n'aquella mesma rua em que
se achavam, Laura passara algumas horas
antes, tilo casta e pura como estas bellaa
noiles de luar latente, que servem de frouxa
lamparina ao gorgeiar de amantes. E agora,
flores cahidasda çrinalda virgem— media a
profundeza do abysmo em que cahira.

Mas, que importa isto? Se, na trevosa noite
da perdiç5o, some se a donzella immacula-
da, tôm os bolinas ;i festejar em tragos de
champagne— o rutillo surgir de mais uma
estrclía peregrina, no horizonte abrilhantado
das  demi-motidaitíts.

TitAsviA.o.
( Do anão- ml.l

BMKQT^X>0%

Consciência acensaiora

constv-
umii noite

»i
Ficará ao menus provada ;i sin-

„ rídmlo do meu aiVocto. Ilo que mo servo

a vida sem a senhora ! Oll ! leuha coiuvai-
TCâo .. Sejii minha, o amanhã a, minha

ioceá scjii.jmi,da,.(is._ieus ol))qs_cógos...
]¦" bom de dizer.. -
lí cumprirei, juro-lhe,
Nào jure em v;l<.>.

í[U_dix. Não se Lirinca,
, a lloura de urua |ioljre

O HOMEM DOS TBES CALÇÕES

2 volumes, r_tiiun__ de Pnulu Kwck u 1

A Vingança de um Sapateiro

Jiiiimmue ile ti
miblicsiii

1 v

mm cesso ;
_il'0_(ifl Arii
:.0O-,

€. Al.VKS,

i
, amo te tanto ! Nem

Jc

*

Vcjíi hei
iiiipunoinetito
inulller.

.luro-liie, juro-lhe pela minha honra ?

\iiid.. duvida í
.Não. nào lenlio esse direito, üll! sin-

lu-mi' .uhitiRii'1-t. sJiitu-ui.' iKfnliíia I Mus

Almanack Thcetral para 1900
utemlo rctrultis diis prili-ipne- artistas, e

S J__:o__0logros
<!<n num i ioi)t.i larva e une mais

:;ce.su tiim ul.iinçiido em _____ tl__-t. .a.
— a l.OOO—-

,_,_ilj.ui. it-.BflhirJlo* prÊlu im jaguiiites ?

AS RIAS AS DE OUTR'OíiA ?

i. I_ E1- I 3ST Js. X.ISA- ?
ü m..o-.i_ ?

.. _;suoo *

— Oh! Laura de minha vida, por ipicm
ainda—misero vivente—preso estou á terra,
lança teus olhos sobre a pai i d. face does-
pelho de minh'alma, envolve o corpo meu
num raio abrazador do teu clhar, mergulha
nm mim as cbristalinas lâminas da analyse e
vo, oh! minha casta, pura c meiga noiva
amada, o quanto é urai-de, iorte, immensu c
inexplicável o amor intenso, ijue louco to
consagro, para depois... oh! depois, na con- ,
vulsào frenética da matéria em gozo, subir-
mos ás regiões celestes onde habitam San- |
tos!... \

Mas, repara. IJaulo... j
Oh! não vacilles por Deus 1

Oue nos importa o mundo, sociedade e leis, '

quando, fora da immensa ]jai.\ão .pie nos ¦
impellc e arrasta á unificação eterna da ma-
teria, nada existe f 1 E demais, se os alaridos
guituraes da maledicencia ouzarem soerguer-
se aiç nós, iremos esconder o nosso amor á
sonuira escura de ipialquer iloresta virgem,
onde - ao menos lá—encontraremos écho ás
volatas doces <itie desferirmos, no cantar das
aves e no sussurro do vento na folhagem.

Vem! Vem á meus braços, que ebrtos tu
procuram, dorme, descansa, reclinada a
fronte no meu seio, e assim, unidos n'um

Ânesmofemplexo, subamos aaiseio t|o Senhor
meio ao cortejo í™»"»<*" ->^ ™imc

Trima—Ah !
t,i imagina....

Primo—Pois eu, prima, amo-te maisaia-
da ! O meu amor é aquelle amor tao pura e
lão casto que existe somente uma vez na
vida!

Primo, escuta: quando a aurora fulva le-
vanta no Oriente, eu quisera, ao contrario
cahir n'estes teus braços,^.

— Dá-se o mesmo commiRo. prima : quan-
do Phebo declina por entre as brechas dos
montes, eu. igualmente, quizera declinar
n'cstcs teus braços. .,

—Um... beijo. . primo... um beijo.,.
—Um abraço... prima,,, um abraço...

¦ — Ui... pri...mi.. nho... ui...
-Ah... ah... pri...ma...
—lh... ih.,. lh... primo... que... de...

lei...te.. .

i Müziis i._roi_
II

a cio ir

dos puros

Paulo, perdida fico

üiupre pre'
'" IV 

'

¦Ia |illhi

Pnis rum. eu ia dizen.io: jogava
prendas cm casa à» respeitável íainília,
dona. gostava muito de divertir-se.

;> \'II
E5tav;iiu-se na oceasiao fazendo adivi

çúes.

P"]" nau uv-l.il desliwu-adii. iiiiiüir-m. ui Iam-
lii-m, iijatar-n<.w-.!ii.__ amlios ! Aniii-uic

isad„ ''"^ 
^.,. ..,„„„.!,. ;

— I.tO ., ale li iiKtilniyrtfla. qu
. por : - Sim, -utrs .le nascer o Sol. . ¦]><
'"'l '1S 

.'ITH II pi.

iUa' f. 
. . . .

_,.... O iiirnir
; elle

, cuja . . . - ¦ - - ¦ ¦ - - - ,

... ti soimio

inha- 

?

Prêmio 20S000
s ijp o'dia i? do corrcnl
d._;ho®in prosa ou vers
iÍ.ii,_lticTn iin Li" c->ii_ur.ü
le jids.':ulft aliin de ui, sr

O mellior do ovo
O lnr._e Ifiiaic era uni apreciador cxal-

s «le pallinha; era mais fácil pas-
Far sem püo do que sem ovos, o que motivou
a nlrunha de _papa_ovo. com que era conhe-
:ido na frcffuczia.' 

]_ como a cobra de iRiial nome o Jorge
cí_ ciumento, tão cimento, que a Jovina,
uma guapa raparÍK*tfeompanheira amável
dos seus dias e principalmente das suas noi-
tes. não arrcilava pú do solão, lugar onde
costumava guardar os queridos ovos...

paru sempre!
— Creança ! E nio vês as scintdhintcs fui-

Kurações d esta indefinivel |>aixão que me
aclara e lllumina?! Oh! Tú sabes o cultc
immensoque te rendo; conheces de sobeje
as luclas que hei travado, para ser o
teu eterno companheiro de existência, cor-
rcntlo em busca do porvir, que foge de mim,
como o veado espavorido do caçador que u
persegue. Dois annos. dois séculos de deli-
rio e febre c preciso esperar, e eu sinto que
a coragem me abandona! Eis porque te
pedi que, a deshoras. me viesses ouvir, e,
ai;ora que já sabes o terrível sejjredo que mi"
avassalava O viver4 diz—duvidas aiada de
mim ? i

Ob ! Mas horriví-\ pesadelo este !
Nâo ! Tu nâo consentirãs que meu ce-

rebro seja varado por uma bala suicidai Tu
. s ininhfi como eu sou teu c. alií, no recon-
dito mais tepido do solar que pisas, está o
manso leito de hymiiicu perante Deus, 5im !
Tu serás minha porque a mini pertences e,'
já que aprouve a sorte perseguir-nos, oh !
minha Laura— não tremas— anlicipemos a
nossa lelicidade!...

]-; Paulo, sentindo em si o referever do san
pue, n'um movimento iésto de seus férreos
braços, ergue-a e, levando-a coiiihíro, ati-
rou-sc .obre o leito, irum frenesi de louco,
emquanto, no ambiente semi immerso em
trevas do bondoir, fez-se ouvir o frêmito de
nm beijo longo e demorado, mais melodioso,
que o melódico harpejo das eólias harpas,
tangida pelos anjos.

A mãe -Vis, lilhinhadomeu coração, em
que estado te po/ o primo .

;V filha—Oh ! minha mãe, por Deus, nao
lallc em tal assumpto ! Esqueça-o !

—Nâo posso, minha filha, ja não é possi-
vel ! O meu coração só vive para a vingam
ça, para o ódio !

—Mas, ngora, minha mãe, tão tarde de
que serve a vingança, de quo- serve o
ódio ?... O ente loucamente amado por sua
ftlha não merece tal 1

— Insensata arrogância ! Que 6 de o brilho
immaculado da tua innoccncia ? Que _ de a
bellcza incffavcl da tua virtude .

—Ora, mamãe, a quem culpar ?
—A teu primo, só e unicamente l A'quelle

bandido que abusou da minha confiança e
da tua fraqueza 1 Aquelle miserável que
aujrmentou a nossa família com uma crean-
ça tão innoccnte e bella!

—Ora. mamãe..-
—Ora...uãAminha filha !0 teu primo u

um assassino !*! Ouviste ?
>;_o, mamãe, elle não é assassino!...Ja-

mais tirou a vida a pessoa alguma!... antes
pelo contrario !l!

_?i
Pu HÁS,

o Mensal)

DESEJO
IA ELl-Ai

., se podesse verte uin dia

Tc
Oh !

..Io;
de rosas perfumado,

mostra teu collo torneado
o céo do prazer, doido, subia.

- WMuita coisa, meu l.cm»^^flueria
Pela graça do corpo fascinado,
Esse corpo bonito e decantado
Qm: a cobiça d\im homem appclccia.

Abraçar-te queria fettemon.»
Na npotheose louca de quem sente
O . ração por ti apaixonado.

Uli! calcula o que havia de lazer, *¦
Pois antes disso mesmo acontecer, y Js'
Me vejo sem sentido, estou babado, w-f i

Dr. Bolúcii.

(Do concurso mensal.i

í 71/^S _^^^^__s

CAPITULO II
híive .
dida pelo Rc|jo.

itra o bandido

da esquina
. suas águas.

assim qtie o_ dous

i]UC q

1-ntrio eomoc isso 1 Você lambem ttin
- li" que... sim... a que eu tenho loi yi

Voc_ _ um bitontra !
ki i'. riem Pre_ivcnho-m_ unicamente cor!S'"", 

í dÕus c_qucirôi uo be^ispherio da minha synagoga.

t o plano que vo:e leni !r pltint,

Antes pelo contrario
O senhor entrari na v,

marrecos entrarem, cBlBínliar
Admirável , ,, ¦~ — Uma vez WS' tratamos no croarto, i> barulho scra enorme e o

tenhor verá que eu sou^jniii-cm como trinta.3
Toca neste, ossos, nmijjo de ''vinfso- tempos.
Nadn dc palanfrorios. %ifi

Cmninlicmos no passo d«_vamos embora» e deixemos de parte
todas as cxp-insf.es. .

Os dous caminharam apressados c checados que foram a rua

Frei Caneca, o padre Maiacuba-o enlrou ríjima venda ali, «istcnle e

o Figuercdo penetrou no corredor de uma tasa dc alugar commotlos.
O relógio marcava cnlào 7 horas da noite.

O Figuercdo, pé ante pé subiu a escada eslreita c emburacada,
embora lurtou se por um corredor escuro como uma noile tempos-
tuosa e depois parou delronle dc uma poria verde, c rjue tinha escripto
ú tinta branca o n. o. .
» _ F.' aqui! nõrinda não deve tardar. Al ! que sfi^eu me
livre do diabo do padre. A culpa lambem foi mi..__, _

ta sem sequer lembrar-me do nome de guêírn. í.e .-
_ Florinda - o diabo do Malacabo*«o teria perce-

bido a cousa. Mas eu berrei com.lodas forças dos meus (lulmOe-
! Zcnobia I — Ah I alli que foi o bj

Entretanto o Figueredo J.il_
: rí.,rr. c fechado novamente n porta. #** ..

am| Não encontrou

itei p_lo
da mula

.¦ npena:

ÍStinHl introduzido no qui

Apanha-me aqui e eu-stou frito ! O vagabundo pode pensar

que eu sou algum gatuno, puxar o revolver e dai-me uma... facada no

Suado ! Nada, tenho outro plano.
Fico em pé, atruz desta porta. O bruto alue-a e...

O Figueredo, porém, não acabou as rsfleiõcs, porque sentiu

que alguém empurrava a poria com violência. O pobre «lfiotc: sentio

„ cabello ficar arrepiado, por completo -, ficou pallido como »

fumo, treftia como varas verdes, felizmente o quarto estava escuro-

O Figueredo achou razoável a;ular e depois chamar o pndre para.
junetos, razerem uma estralada viclenta. .

Mas dc repente, a porta abrio-se como por encanto e um vulto

que parecia ser de mulher, appareceu, ladeando, procurando um

iucnr qualquer onde se podesse apoiar. _ e
- Um vullo. Mas. . se eu não estivesse no escuro dizia qu

era a Florindn.
K pouco a poucgy vullo foiV chegando para o Figucreflo

Fiuueredo para o vultW ,
Não havia mais que duvidar, era Florindn, a formosa do padre

Malacabado. Agora cila balbuciara com uma voz de violino aes.

| finado :
—Fjiíueredo... Oh Figueredo I... , „ .
-Sini. - ellía-mujata que talvez se livcssc livr* J W»

¦ -,:-_sse um partido em cima ao
meu amor, meu terno¦G? - ftnitetalvi

uirlb.tol iiliola. a
íSi amor l„

lve? me visse aiVfrur aqui e applic (
tl'aslando-o para i't> ter commigo.On !

_ Kn.rm-
Dc^ern'

Ku vou
debaixo «Ia arma.

E eu vou atraz

frénlc. abro a porta do chateai -nelto-me

_L_fe

Dcoaioopiucu,, m  K'fi_=_ l(_°

solvera comprar oulra «.« commoda e vendera aquellgb lempo de

D loão Charuto. A^ora restava, cm pleno botidouir^aia col_ao qc
> capim", ordinário, utn pouco deteriorado com os isicstinos dc lora.

1 
' '- 

Como heide sahir dteta embrulhada ? Não posso merter-me

I debaixo da cama I E s_ o Hego abre a porta de repente I

"'••'- S__ 
-_H

IM1HM___MUL_J_1

O t-Iaueredo c o vullo abrteavam-sc e dous beijos enormes'

ribomoTrlm no .ilencio profundo'do quarto. Então alguém berrou

como um lympanaquondo vai sacrificar a sua «clima.

_- Apanhei-te cavaquinho ¦ . . ,(Continua).

áámÈWã'
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o mio rtsrti

O bolina
a do «Gosto de li.

|1IU g.is

1'eixa de luxo, ineninn.
Não quero tnl brincadeira.
*"uidado que eu sou botina
Posso fazer uma asneira,

Não ha mulher que resista
Ao meu olhar seduetnr,
Acceitalogo a entrevista.,.
E tudo acaba no amor,..

Morenas lindas mimosas,
De fôrmas tão seduetoras.
Nas faces sublimes rosas
Beijadas pelas auroras.

Morenas de lindos traços.
Morenas que causam medo,
Cahem todas nos meus brar-ns
Contando o doce se;;redii :

Deixa de hixo, menina.
Nào quero ml brincadeira.
Cuidado, que eu sou bolina

Aiimaniio Sacramento.

ZPa-ltst. de roupa

Pobre como Job, linha-se casado o Libo-
rio e a joanna, de cujo casamento nascera a
Rosinha ¦"**¦

Com muito sacrifício e muito trabalho con-
seguiram crial-a e agora conta elia dezeseis
primaveras.

Agora que ella estava criada era preciso
arranjar-lhe o fuluro, assim pensavam ellys,
mas, a vida de lenhador é muito dura e pou-
co rendosa de fôrma que pouco Unham posto
de lado.

Uma lembrança aceudira à idéia de Libo-
rio, que era esta.de comprarem um hucepha-
Io para os ajudar a ganhar a vida-

Era verdade que elles estavam despidas
de roupa, estavam quasi nús, pois fizeram
muita economia para juntar aquelies pou-
cos cobres.. ..mas, cotn o animal ganhariam
mais dinheiro, c então podorium comprar
roupa á vontades em pouco tempo juntar
dinheiro para o dote th filha.

Ficou resolvido comprar 0 animal.
Dias depois compraram o Russo, um ca-

vallo .ue fora de um vbinho.
E assim começaram de novo a vida. e com

novo elemento, cm pouca lempo já linha o
Liborio-compradó roupa pata si e para a
Joanna, ícm poucos dias comprara para a
Rosinha, que valhanos"a verdade... bem
precisava que se a... cobrisse... pois por
pouco.., andava nua!

Mas oh 1 caiporlstno! Oh, irrisão da sor-
tcl

N'uma triste manhã, triste porque o foi
para o casal. n'uma triste manhã, uppareceu
morto no palheiro o pobre do Russii, morta
sem ler deixado ainda para a roupa tia Kj-

Era uinapeiin ;i g.;m[|e choradeira dostre.--!
Choravam Iodos, mas o que cortava o cora-
cão era a pobre Rosinh», que entre soluço-
exclamava:

- O' meu pobre Russo.. . que morresin,
tendo coberlo o pac <• a mãe, mas... que
não cobrlslcs... afilha.

Dn Uojuiio.

ficando do occorrldo
o promotor inteirado,
assim do deferimento
esta convencido tle que
ha de vir a. ser cnnlcnte
lei, justiça e mçrci
s-antos, tantos de tal,
do anuo já começado,
sobre osello csladoal
vai o presenie assignado,
Despacho, indeferido, Santos.
Nào pode ser attendiclo
pôr tratar-se de mulher.
Se esta fosse punida
por todos os crimes,
desde o principio da vida
estava no banco dou rèos.
Deste modo uma doutrina,
Desde já fica firmada .¦
juramentos àir menina
— Valem tanto como nada...

r 1-r.f'l)

Resolvemos adopiar esta secção que ai-
cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em qiadras,
sextilhas, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta :

Qual o remédio que deve
Tomar nm velho que lan
O //nexo cabido elrct
T. que tuio pula também ?

Recebemos ;is seguinies respostas :
Pra fazer um velho moro
E tlar sautle posllça
Receita o Dr. Carvalho
Tomar a jantar c ao almoço
Somente leite de... vaccii,
Com fricções de... baeta,

Siga esse velho decrépito
< l exemplo do tal bulhões :
Empanturre bemo estorna;
Co'o fogo dos camarões,

O remédio melhor p'ra um velho assim
Deve ser (julgo eu! o amendoim 1

Diíiuõ Júnior.

Para o próximo numero offerecemos a
eguinte

PliKliTINTA:
D/;.',,,.i /,;' :~porque c que o Brando
Ao salar este outro dia
Do chateou da tal Sofhi.r...
S.hin meto capengando?...

Itecebemc: respostas nié sciin-feiro ás
1 horas. As que chegarem depois serão

Petição e despacho
«Diz 0 abaixo assigiiado
brasileiro, cidadão, •
fazendo se advogado
ein sua própria questão,;
qüè em tempo que jã lá vai
cuja data nãoiecorda,
pois da memória lhe sai.
recebeu de uma donzella
um soleinnc juramento
pelo qual se obrigou ella

Mas dã-se o caso juiz,
que a donzella delinquiu,
cumprir a jura não quiz
em vez de cumpril-a... fugiu.
Assim, pois, lornou-sc ré
de crime horroroso
e como affecto vos é.
do facto delictuoso,
ojulgemento, fundado
em vários textos legaes,
requer seja expedido
o competente mandado,

muiuizachis.

FOLHETIM

Amores de Rosita

Continua aberta esta secção. Daremos
em cítdo numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, pnra os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de cm
numero, sendo ns glosas recebidas ate a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Scenas Realistas

LTJDOBO

(Escândalos do Rio do Janeiro)
„-u'MkV .."¦¦'

Nao proferiu UlfHnso' palavra, Reli-
rou-se ao quarto, fechando a porta, des-
animada c tristonha.

Meu amigo, depois da scena que tivera
logar, eu não devia permanecer mais na-

quclla casa.
Do meu leito ouvia os soluços convul-

sos de Alzira, Chamei-a, sentei-a nos
meus joelhos u proinclti tudo fazer para
scr-lhe agradável.

Vinha raiando o dia. Vesli-mc c tran-

punha a porta quando Alzira me cha-
mou f v

CiiimiJo volla !
Logo.
Jura i

---Prometlfc. ?>
Trocámos dous beijos e sahi á rua.
Lá fora pensei em Alzira. Não tivera

coragem de dissuadil-ade seu amor infe-
liz ; começara bem, mas acabara por pro-
metter o que nao podia nem devia cum-
prlr.

Sotfna muilo, meu amigo ! De um lado
uma mulher que roubara das minhas iltu-
síics, de outro uma creanç a que, julga n-
do-mc adormecido, incapaz de descerrar
os olhos, vidra confessar-me o segredo
de sua alma. prompta ao sacrifício, repel-
lindo o nome de irmã e desejando ser
amada aié ao delírio !.,.

A caminhar pelas ruas, apertava as
fontes que latejavam sem cessar,.dizendo
alto, quasi a chorar :

Que fazer ? Que fazer*meu Deus í...

XV
ÍJfc

Vaguei, mais de duas fleras, por esta
grande cidade. A imagem de Alzira vivia
lixa diante de meus olhos. Começava a

asnmusMüs'

Para o motte :

.V*j xuras da lenha
ithtiro de bacalhau.,

Recebemos as seguintes glosas :
Depois dos gostos dabrenlia,
Nos remeleíxos da pança,
Da rexura cm contradança
Xao cumi.ruras da lenha,
Não sahirá com a senha,
Quem por ser velho e marau,
ÍNos escramellos do pau ;
Antes de entrar em folguedo
Exclamar, cheirando o dedo :
—Que cheiro de bacalhau \l ...

Lkvianus.
Não ha nada que contenha
O pancadão da mulata
Quando deveras engata
Nas comixuras da lenha.
Oe tudo a bruta desdenha
Chegando ao sétimo grão
D'aquellchysterÍsmo mão ¦
E eu penso ao vel-a proslrada
Rangendo os dentes, dam nada :

—Quecheiro de bacalhau !...
AnsoLD.

—Ai! mulata ! viva Punha I
Gostei tle ver teu trabalho...
Pois é d\irrebhnba-->'ma!ho...
—TCn.í comixuras da lenha !
-Não sejas Yãyà, ferrenha ;
«Magro sou qual carapau
«Mas... valente sou no pau.,.
«tomojá vaes vèr, esperai',

—Oh [ bruta loh! ferro! oh! panthéraf.

N. 108
A esposa do seu Ch ris pim,
Enviuvando, casou-se
Com sen compadre Joaquim,
Que delia ha muito embeiçou-se. ,,
ria noite do cnnamcnto,
Afrescathotia viuva
Suspirou com sentimento:

i
Frei Gallo.

TORNEIO DE MAIO
PlíBJlIMiOS OS DOUS PR1ME1K0S YENCHDOKES

>s
ENIGMA PITTORESCO

' 
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Formar com estas letras* o nome dè um \i
ácido. . "¦"n^ffwM
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—Que cheiro de bacalhau !

Deiró Jt-NIOlt.

Nossa Senhora da Penha
Mc valha n'esta agonia!
Assim a noiva dizia
.Vits comixuras da lenha.
Para meti leitor, convenha,
Que o noivo mettia o páu.
Então eu, que, nao sou máu,
Fui soecorrer d menina.
Mas quando abri a cortina...
Que cheiro de bacalhau !

Metti-mc dentro da brenha.
E com a bella candonguinha,
Com a coragem queinda linha
Nas comixuras da lenha.
Fui entrando pela azenha,
Aarradjeium pica-pau
Fui locando o berimbau,
Quand-í acabei o meu ócio.
Fui cheirar o tal negocio,
— Que cheiro de bacalhao.'...

Pihhuca Assucauad

— Bravo ! meu Deiisl D. Penha
Que modos são esses teus ? 1...
fti fazes peccar (é Deus,
Nas comixuras da lemba,
Melti-me loffo na brenha
No passo do carapáu
E'ra avançar no mattagal.
Quando eàa.a*ml coisa quiz
E eu lhe metli o nariz
Çíiií cheiro tle bacalhau I...

Amores ha Costa

Lã dentro a carne,
f. a Posa rangia

Recebemos gh sas até scxla-feira ás 3 hc-

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO

N. 107
Viuva rica por um olho chora
E por outro repinica.

Ninguém acertou.

condoer-me da situação dessa erdanca o

quem^eu amava como se adora a uma
hlhíiiC a. quem escolhera páVaV-desabafar
toda a amargura que me enchia a alma,
Não houvera sido assim comprehendido!
Longe de possuir úm coração de irmã
recebem os protestos de um amor a que
n5o deveria corresponder. O que fazer,
porém, ^festa emergência? Como con-
vencer Alzira da desgraça que certa-
mente adviria de sua paixão funesta l
Não o sabia, confesso I...

Eu abrira toda a minhalma, escarrara
todas as ulceras que viviam 

"a 
sangrar

dentro de mim, com a maior franqueza,
e o que assistira í A pobre creança, cm
vez de esmagar no nascedouro esse amor

que eu nào adevinhára e que repellira,
ignorando todo o mal que de tnl pudesse
resultar, aprescrttnra-se em camisa, quasi
desnudada, confessar que me amava,com
as lagrimasna trtfmer nos olhos, coma
respiração offegante, implorando a cs-
mofa de um dos meus olhares affectuosos,
onde ella emfim pudesse ter a certeza de
ser querida como também queria, de ser
adorada tnl qual cila adorava também, a

ponto de vfr, como lima prostituta de-

Pbry.
3i)

LOGOGR1PHO
Um viajante estrangeiro, 5, j, 8, to, 3
Trazia sempre medida, n, n, 7, i
Cousa esta que pendia \ _|, <S. 7, %, o
E como peso era tida 5, 11, 3, a, 8

Vercis repleto de versos
Do logogripho o conceito,
Pois que é india epopéa, (
Escripta com muito gcito.

Dr. Brocha.
.Io

CHARADA EM TERNO POR LETRAS
N.esta cidade
Tome bem lento.
Só tem poder
Quem tem talento.

'3i Flua NIco.

i^^Yíifa1;

CHARADA COMBINADA
1,» + ZA = Rio.
2.*-i-DER -Rio.
3,'-! RA-Rlo.
^.' -+- LIS = Rio.

PEQUENO PEIXE
Zé Caipoua.

J2
CHARADA INVERTIDA

A'à direitas è um cabo
de amarrar ;

A's avessas tem um rio
a decifrar—3,

K. C. Pobl
33

CHARADA PIFADA

4 — Ia a quadrilha animada
A' voz do guapo marcante,
Na dança, que trapalhada 1
Boiaçãoatodo instante...

o Eu avant, tour, balancez!
Promenade, vitft, vite !
Pour ftnir : le traversé,

Chemin da roça, trovite !>

GAJO

é*- Entretanto noutra sala,
A' roda do panno verde,
Sõ se ouve alguém que fala
Quando ganha ou quando perde :

— "D'esta vez foi se o dinheiro...
Nüo rala I Não tenho a sete 1»
— Trunfo p'ra hlsca, parceiro,
Cometia dama o valete !...»

BrMiniGuiMiA dk Macaco.
34

CHARADAS CASAL

No masculino, cidade.
Cidade no feminino.
Quem tiver habilidade...
Pôde já tocai o hymno — 3.

Caravukú.
3>

CHARADA ANTIGA

N'esta cidade— t
que tormento- 1

PERGUNTA ENIGMÁTICA

Qual sorá o valentão :
Com lóros de bem lettrado,
Que desmancha esta questão :
Que vestido é, que è guisado ? — S

. Frei Cheiro,

Só recebemos as tlecifraçtles
deste numero ató sexta-feira.

As decifrações e a lista dos decifrar
dores serão sempre publicadas com
intervallo de um numero. : *

Aos dous primeiros decifradoresdò
torneio daremos valiosos prêmios.Acceitamos a collaboração, que noa
deve ser enviada em tiras escnptps só
tle um lado. . . ¦• .

Propuzemos 15 questões, cujas tleci-"rações 
eram;

Camarão, Vinte-riis, (não decifrada) Lajota.
Sapata, Tretoia, Sarabnuda, Amir-Rima, Cer-
qnciro-Cerqttcira, Madre-SÍ/va, , Cydotômo. (não
decifrada.). •

o mm
GAFA ¦ (!M
FOZ -' *|3
A Z A L E ¦ ' :.'|iâ

L A D A
EDIL
AALTEN - .;¦¦''...

EO*
NOTA t 

yl
CE-LI-NA ''.'•'tI
U-DI-ltO . 

¦

NA-MO-RAR
Seno-Nosc, Letiftro, (nüo decifrada) Ltiãteri* 

'".'.V^
•nburgo, Saurin. '¦',
Decifraram . 0
K. Lunga 12, Frei Nico o, K. C. Poré 8,

Frei-Chciro 8, Barrigninha de Prata 8, Pery
7, Picareta ò, M. Terio 6, M.,Liofi, Frei
Tapado 5, S. Thomé 4í Adelia'3, Bolina 2.
Amor Divino 2,

Nota— A apuração final, publicada no nu-
mero passado, ó relativa ao mez de Abril o
não á Maio, como por engano sahio. '

Z. Marâo.

CAVAÇAO.
Pela Nacional

73 ^m 073
AGAVE AMERICANO

79 jÈÉI Ó79
Oh
Tens uma insign
Já de momento.

36
Ayuorb,

Debaixo do destroço encontrei este poeta
—2, 1. \

Lagosta
37

Vim ao mundo com o que todos temos e
sahi um perfeito homem— 2, 2.

Deibó Júnior-

vassa e sim brio, roçar o ventre no meu
corpo, entregando-se como se entrega
uma cadella a qualquer ráfeiro, em plena
estrada !

Bem angustiosa ern a minha situação!
Dclibcraí^tão apromptar as malas e

seguir ate 
"'Onde 

o Destino me levasse.
Depressa abandonei essa ideo. A minha
infelicidade era tão grande que presagiei
cncontrar-me com Rosita em meio dossa
viagem.rg'

A principio pensei em correr atraz
dessa mulher e curval-a aos meus olha-
res ranoórbsos c às minhas palavras
cheias deydolera, depois achei melhor
deixai-a entregue aos seus remorsos ate [
que a Fatalidade se resolvesse virígar
em meu nome ns torpezas c injurias a que
me submeltcra n pérfida creatura.

Rosita apenas levara ns joins e uma

pequena mala, com alguma roupa. Cap-
lota me affiançára que Rositn nada levara
ecomo tinha'eisajnala dcsapparecido 1

TudoiJiéscobri/'Um carregador,-' que
estacionava no Largo do Guimarães e a

3uem 
üiçumbira de trazer os;;jornaes

iarlamente, fora escolhido por, rxúnha
amante para transportar o volume com

¦ 'Mi

AGAVE PARANAENSE.

25 •£ 825
Chino Ficha;

roupas. Indagando sobreo destino, que
Rosita lhe crera ao entregar a mala res-
pónd.eu-me : :_ , . ¦'

— À nioça recommendou-me que a es-
perasse á portado Plano inclinado.Pouco
se demorou,.accrescentou elle, mandou-
me á cocheira procurar um carro, entre-
gou-me cinco mil réis c pardo sem dizer-
me para onde ia. E' só o que sei l'

Rosita Calculara bem aquella' fuga l
Sabia que não me poderia encontrar du*
rante a viagerii, porquanto invariável-1
mente eu embarcava no Largo da Carioca.
Descera então pelo clcctrico do Plano,
perfeitamente certa de não ser vista por
mim I

Depois de ter vagado, como disse, du-
rante duas horas, pela cidade, segui até
á casa de um leiloeiro a quem confiei a'venda dos moveis e mais utensílios, que
se achavam ainda em Santa Thereza.
Reuni toda a roupa que pertencia a rni-
rtha amante e fiz rcmovcUaparaaiPínsaío
onde Rosalina se installára logo após a
morte da Tedinha.

vk - . j..;' ,.>,.,. ^..rtgg"» ¦---«

''-^jjjjm

. (Continua.)
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Mlooel 0bl„d.i orado, í ri» d» Amlil * Qnm. Sta. D. UmUlIn, 4» OIlTId.. (.r™

n. (ií (Corltylifl), tüBslB u esoorrnvn iwngiie Im 15 durnute 118 iwiio-*. U
diaa, iiilo podia, dormir Oé noite; sd cooi um-vlilro Cunuln ,,,,-,, jntnhv, do Hünorio do Prado RU
de Alnilnin e Jaluiiy eeflnnrai-i ns lücarron e i*tq
tosse, e acha-se rtiatiibeleoido. — «B

» — ; ":'""u"""" • ¦ fir.ugiiD.liy - Itf/.AMIIIKIIO (PIIBAS) E
roíi- O Sr. tenente Joiti E. ferreira [.onça BollnMi m: ittiiliHu roíiiiuldilo, tos-e e febre. -X fÈ

EU ERA ASSIM
O'Xarope de Alcatrfio e Jatahy de

Uonorlo do Prado, cura todas as moléstias do peito

Vidro 2$oõo
Deposito Gorai—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

Leiam os attestados ao lado

Illm. Sr. Xlono-rto do Prado— Ha cinco annoí
i|uij Hoílria, uma ou duas vezes por niea, astliiuii,
quo prós trava-mo horrivelmente. De-iaroiido uoui
uni munindo no jornal 0 Pai*, quo se -mblicu
iKiHHii capital, com refcioneia a 6QU prodlglotto Al-
cairão c Jatahy, con* Heis vidros deste railngrotin
remédio ii-iue.' aoiupletiimciite livre dnquelle hor-
rive! BolTrimonto; portanto, venho de coraçílo
agradecer-lho por tflo çrande deàcohcrta quo fez
em beneficio da humauidinln.

Sou, com toda a estima
amigo, obrigado e orlado
Svaren.

\ Exnio.' Brn. D. Margarida Gesar Marli
su da tosse e eathatro senil £nntiq»imiruoa) pai
Alcatrfto e .laluhy Prado, qiio lhe ioi receitai!
tielo illnstrado Br. Dr.. Azevedo Jumor, na ru
Visconde de Marangúope n. '26. de Alcatrao „Jntflhy

60I0RBHEÂS £ STPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

PPEÇO
35000

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

BEEIEDIO SEEt GOíMJUBA
cura efficaz das moléstia-3

, de pelle, feridas, empigens.
fríeiras, suor dos pés, as-«•:

saduras, mau-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & O.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO

Vende-se iem todas as pharmacias e drogarias

Orgiiiado por ALFBÜDO CAUINHD ,

para 1900 <

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alguma íorma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

Contem as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Retratos ios jr.iic.taes artistas e as soiptentes lioirajlias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

R

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

a ISOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapó d'0 Rio-Nâ

(Do mesmo auetor d'0 ISURACO}

üm elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito galante e muito picante hisloria tle um

marido que procurou a suma para se cocar, A pequentj d'cste ; o sangue
novo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho que dá o ma-
rido i a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa;

o incêndio, o amante carregado nas castas; etc—formam a primeira parte do
romance. Na segunda parte ha desappariçâo do marido, o novo casamento;
o amante que se torna marido; c antifio marido que se faz então o amante ;
os supplicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e
mais engraçada de todas as vinganças, O amante paga na mesma moeda e
como mesmo a quem tinha feito,

2$000 A' venda íVeste escriptorio 2g000
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

Feio correio mais 600 -réis

Os pedidos do interior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

. LOTERIAS DO BOMFIM
lEscrtraoçõee todas as

Segundas e Quintas-feiras
A's 21[2 beras da tarde

Asextracções effectuam-se ria agencia geral, d rua de
S. José n. 5o, ás 2 \\-2 horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa commissão

A' venda cm todas as casas ekiosques

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. 36—Endereço telegraphico. Bomflm

Almeida & Freire. ,

H
U
GoroíoBsa

ERNESTO OE SOUZA
BronchUes»

Rouquidão*
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medicamento sem
rival, que por seus
elTeitos tem o cogno-
me de

AYlDAEPURflS
PREÇO 5SO0O

Drogaria Pa-
checo,rua dos
Andradas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAIS 00 BRAZIL
S!DE': CAPITAL FEBKÍIAL-Rua N'f d ) i 'i 1 r ns. 29 e 29 A-Cain ilo correio i, ll-Hmu Tolijripliico-L teris-

GRANDE EBXTliA ORDINA RIA LO TERIA VA CAIU TAL FEDERAL

Conimamorativa dp 4° centenário dá descoborta do Brazil
KT. 7 0 — 1." — lS*rp*vo e irp.porte.nte plano

que nlém do gr.ndc premiu do mil contos, tom 1 d. 80, 1 de 30, 1 d. 2p, 3 de 10, 2 de 5 c 86 de 2, ¦<¦ conto íe rft, e
500 mil rcia, premiando também as centenas ato o 3" prêmio, iiproximaçOes c dosicnas ate o ¦!•¦, assim como h tenrilnoçâo do to

IívIi-kc-Aii inlrnii5i'<MÍv<iI, snlilinil» O lio Junlio As .'I li«,i-i>s du IiiimIu

i.ooq:ooosoqo
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fracções) a 75).réis

O. hllhle. „eh«,n-.e í ».»da nu «nolu gor.e» de Liil; V.lle.o 4 C, ru» Ne-vj ,1o Ouvidor n. 10, «nderoen lelej,»-
«hico LUZVEL, caiiu do corrolo 817, e Camões & C, beceo das Cüncellas n. JA, oiiilercvu tek-*,'riijilm-o I h,Mi\, i-iiun iln
correio 04S. Eusas ajri-iwir*. «icnrregiiin-se de qitnosquor pedidos, rogntido.-se » innior olareza ii!U .lirecçoes. ;Wu*m-,c ngentos
no interior o nos BltftdoH, danilo-sa vimlnjosn «oimuiaiao. Ou agentes geroos nó rocobam e pagum billielos ]iroiuiad<ii dar
lotorins ila CAPITAL FEDERAL.

Typographia d'0 RIO NU'

y t;raude8offiuiuasdcTypoijra|ihii»Jiiipi*essillo)lJthoijranIii«l
desenho, zineonrapllia c eiicndtiriiu-yilíu

NCUMBIMO-NOS de Iodos e Liuaesijuer tra-

balhos concernentes a estos artes. As nossas

officinas estão rnuntarlas cora todas as exigen-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-

nho, encadernação, zincographia o xilographia.

Qualquer clichê, era zinco ou galrano incluindo ode-

senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez e raodi-

cidade dc preços.
Temos sempre promptos para vender, grande varie-

dadelde clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

jà serem servidos-
Acceita-se, qualquer encommenda do Interior e incuni-

bencia de despachar bem acondiecionada.
Dispondo as nossas otljcinas de ofliciaes de meiilo, não

tememos confronto dos nossos trabalhos num tão pouco receia-

mos a concurrencia de preços.
Especialidade em trabalhos de grande lormato e de luxo,

cartazes e livros.
Encarreganio-nos também da distribuição de avulsos,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, a
OfficiJias d'0 RIO NU' ®>

O
T
T
A
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ERNESTO S0Ü2A
CÜHAM

min .|U9

Em todas os
, pharmacias e

drogarias.

DEPOSITO GERAL
DROGARIA

RUA
DOS

ANDRADAS
69
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Frriiiliio V. Fliiniiiirlisi-

101 ti HO UVMIIIH IM

(.nili.se. Piilyllie.u.l.r

GRANbÇS

QUINIELAS

Bixu.-ples •*?

, HJMUÇAO DIÁRIA

MUSICA EMBANDEIRAMBNTO

OS MELHORES

PEL0TAR1S DO BRAZIL

SPORT ATHLETICO

io fwutiíu Huatuottse
104 SÜA DO UVUtlO 101

t reoentes:
ouram-

A.rk.tiGreis ou recentes, yz-

sem ímecoao ^^ a^ •¦>' 1 ^^
somente com o V^^f^ ^^^^^

BL10CIDA yQgí^pmb
D0 ^x^vO^"^ Duramente Tegetal

j^ÇxyXir e as operanões conaecatlTãs .
f' V Ty jl^^ A' vendo em todas oa drosorios e tAjOunoeios

^^''^EPOSITO GERAL, anaa da. Q^oitaaiGla. 48

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERMMBUGARÂ
4 — RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(Largo «to JEJ«tQolo dflSá)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

GODOY, FERNANDES & C.
PREÇOS SEM RIVAL

Ninguam so illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO
da Família Pernambucana.
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